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O que é a poesia hoje?

carregar uma palavra um 
peso um aglomerado de massa acomodado
no colo 
quente ainda
um corpo que acaba de morrer os
músculos que 
súbito 
perdem o tônus e a pele
que guarda um resto de cor um colo
ainda quente
para um corpo sem vida sem
pulso mas
quente ainda uma 
palavra quente 
ainda e 
densa 
acomodada no colo
um peso desconhecido 
aglomerado de imagens a massa
de que somos feitos o peso de
uma palavra só 
o peso porque o corpo ainda
não conhece o significado o
corpo nunca sabe o símbolo 
exato mas depois 
aos poucos recria
revive o sentido em meio 
ao caos
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NOTA

* Annita Costa Malufe (São Paulo, 1975) é poeta, investigadora e autora de Como se Caísse Devagar (Ed 34 e Secretaria 

de Estado da Cultura de SP, 2008), Quando Não Estou por Perto (7Letras/Petrobrás, 2012), Um Caderno para Coisas 

Práticas (7Letras, 2016), Alguém que Dorme na Plateia Vazia (7Letras, 2021), dentre outros livros de poemas e ensaio. 


